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OIS factos recentes, aparentemente opostos mas 
no fundo conduzindo ao mesmo significado: 
duas «estrelas de celulóide» que por processos 
diferentes provocam idênticas reacções. No pri- 
meiro, uma vedeta faz-se passar por naufragada 

para gozar em vida o espectáculo famoso da sua morte. 
No segundo, uma outra foge para uma cidade pacata para 
gozar quinze dias de descanso. E levanta uma cortina de 
fumo à sua volta: «Se alguém me incomodar, abandonarei 
imediatamente o País», 

Não desconhemos que a fama pese. Se a própria ata- 
roucada Bardot já lhe conheceu o peso por palavras e 
acções como aquela de Cabrolles!... E se mais fosse pre- 
ciso, haveria as Ginas, sufocadas pela multidão que só a 
polícia conteve, ou ainda as Gildas como modelos fusela- 
dos em todos os «figurinos», 

O público, esse é que não se dispensa nunca da noti- 
cia-bomba, 

Cada jornal tem o seu público especializado. O «Fi- 
garo» notabilizou-se, entre leitores duma burguesia cultu- 
ral, pelas suas informações de sociedade, de espectáculos e 
das letras, enquanto o «Parisien Liberé» se difundiu por 
ter posto, na primeira página, em legendas, fotografias e 
títulos de «caixa alta», o sadismo mais descabido e os fac- 
tos-diversos mais extravagantes. 

Do «Parisien Liberé» ao «Figaro», como de «L'Aurore» 
ao «France-Tireur», a preocupação foi, no entanto, idên- 
tica: descobrir notícia que seja sensação. E' assim na 
Imprensa! 

Neste prurido. de novidade, a notícia degradou-se quase 
sem se dar por isso, 

Há na maioria delas falta de interesse, excesso de vul- 
garidade, e, até, desvirtuamento dos factos. São de todos 
os dias, e de todos os jornais, notícias deste teor: O Prín- 
cipe da Patagónia passou ontem toda a tarde a jogar o 
ténis; o treinador Xis disse que não podia formar equi- 
pas para a Copa do Mundo enquanto não escolher jo- 
gadores; o ministro Ipsilon afirmou que o exército do seu 
país não fez a guerra com intenção da esbulhar ninguém. 

Por tudo isto, continua a ser bem verdadeira aquela 
frase de Péguy: Nada me é tão velho como o jornal que 

CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 

manhã de sol 
Espaços abertos à luz 

Abraçam sombras 
Que se fecham silenciosas 

Como concha que adverte o perigo. 
Eu sou na manhã 

: O cântico sereno 

Que amordaça a sombra 
Que nasceu comigo. 

Porto, 17 de Fevereiro de 1962 

Poesia de JacintoRebocho 
Linóleo de Jeremias Bandarra 

preferência dada às 
instalações portuá- 
rias de Lisboa, do 
Douro-Leixões e do 

Funchal, por um lado, e a li- 
mitação dos recursos disponf- 
veis pelos dois planos de fo- 
mento, por outro, determinaram 

uma suspensão na execução 
das obras do nosso porto. Há 
que aguardar melhor oportuni- 
dade, que julgamos seja já no 
próximo ano. 

Os resultados já enumera- 
dos nos nossos dois artigos 
anteriores não deixam dúvidas 
de que se ultrapassaram as 
previsões mais optimistas. Esses 
resultados evidenciaram-se cla- 
ramente a partir de 1951, ano 
que tomómos para ponto de 
origem das estatísticas apresen- 
tadas aos nossos leitores, por- 
que foi justamente nesse ano 

que os navios da frota baca- 
lhoeira demandaram a barra 
com carregamento completo, 

deixando de ir a Leixões aliviar. 
Além disso, a melhoria das 
condições de acesso à Ria fo- 
mentou o desenvolvimento da 

indústria da construção naval 
[Estaleiros de S. Jacinto), que 
pode lançar à água barcos de 
ferro de 2500 toneladas. 

V—-artigo de ALFA 

e os seus 

Para complemento da obra 
de grande envergadura do 
porto de Aveiro, falta cons- 
truir O porto interior comercial 
com um cais acostável de 180 
metros de extensão na primei- 
ra fase, proceder a dragagens, 
construir armazéns, fazer terra- 

plenos, adquirir guindastes e 
rebocadores, enfim, dotá-lo 
com o equipamento indispen- 
sável à sua função. Será então 
o coroamento de um vasto 
plano que vem sendo executa- 
do com receitas próprias da 
Junta e com a cooperação do 
Estado, plano impulsionado pe- 
lo sr. Coronel Gaspar Inácio 
Ferreira, presidente da J. A.P.A,., 
e técnicamente orientado pelo 
sr. Eng. Coutinho de Lima, 
prestigioso e incansável direc- 
tor do porto, duas personali- 
dades merecedoras da gratidão 
dos aveirenses. 

Não obstante as dificulda- 
des nas operações de carga 
e descarga, exeminando o mo- 
vimento de mercadorias impor- 
tadas, exportadas, reexporta- 

das e de cabotagem, encontra- 
mos os seguintes números: 

Anos Tonelogem Valor das mercadorias 

1951 41422007  3:800.986800 (nro) 
1952 266611).  5:408085900 > 
1953 4TBIT00»  B:56330S0O so» 
1954 5829039»  G:1BTO > 
1955 AMA»  1:1M9MÇ0O so 
1956 639213»  15:03980900 so» 
1957 9134403»  14:595380800 o» 
1958 26.791,845.  B7:415094400 >» 
1959 46.778,096» 99: 0MAB$0O 
1960  55103,607.  MA:37596AG0O > 

Dentre as mercadorias ex- 
portadas pelo nosso porto, 
figuram: sal, telha, óleo de 
fígado de bacalhau, madeiras, 
vinhos, óleos lubrificantes e 
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Ol aí em qualquer 
parte, não importa 
onde, à borda da 
água. 
O nosso amigo X 

construiu hã anos uma casa no 
local, donde os olhos se es- 
praiam sobre a laguna. Uma 
casa de linhas modernas, com 
janelas rasgadas para a luz, 
cujo estilo chegou a causar 
certos «engulhos» a alguns es- 
píritos menos evoluídos, presos 
porventura a formas e proces- 
sos que podem e devem con- 
siderar-se já ultrapassados. 
Aquela casa veio mesmo a ser 
um «caso». Foi «notícia» e deu 
assunto que alé andou, então, 
nas crónicas dos jornais. De 
um jornal, pelo menos, sabemos 
nós. Talvez algum leitor ainda 
se recorde... 

O prédio, naturalmente, foi 
sofrendo a acção corrosiva do 
tempo. E era agora altura de 
cuidar do seu aspecto exterior, 
de alto a baixo, nas paredes e 
nas madeiras, limpando, esca- 
rolando, envernizando, pintan- 
do. Como fazem certas pes- 

soas quando aparecem as pri- 
meiras rugas. 

Lesto, o nosso amigo X tra- 
tou das necessárias licenças. 
Ele sabia que para ludo é in- 
dispensável uma licençazinha e 
nem enfileira no grupo daque- 
las pessoas que, avessas a qual- 
quer disciplina, protestam, por 
sistema, contra o papel selado 
dos requerimentos. 

Muito pacatamente, às ho- 
ras próprias, foi à primeira re- 
partição. E foi depois à segun- 
da e à terceira. 

Mas a casa — já quase se 
não lembrava... — está situa- 
da à borda da água. A borda 
da água é, por norma, terra de 
ninguém... onde todos man- 
dam. E assim, por isso, o nosso 
emigo X, pacífico e paciente 
cidadão, teve que ir ainda a 
mais duas ou três repartições. 

Todavia, não se agastou. 
Não é pessoa que se agaste 
facilmente. Era lei2] Estava à 
cumprir a lei. 

Ontem mesmo, encontrá- 
mo-nos. O nosso amigo mos- 
trava-se contente. Tinha nas 

Foto do Eng. Coutinho de lima 

porta ou pôr o pé além 
do Cabo das Tormentas, 
são dois actos dum mes- 

mo querer... Mas enquanto um 
leva à má criação, o outro con- 
duz-nos à India ou às Américas | 

Porto de bajunça, o de Avei- 
ro? Não | Seus paredões, enroi- 
zados nes águes ezulinas, são 
dois braços tentaculares s sugar 
às ondas riquezas que & lerra 
não dá... 

E pelo bursco duma 

mãos todos os papéis, assina- 
dos, rubricados, carimbados. 
Tudo pronto. Tudo em ordem. 

— Posso agora começar as 
obras. Vou dar «juventude» à 
minha casa. 

Mes tinha, ainda, uma dú- 
vida. Uma dúvida enorme, in- 
quietante, a moer-lhe os ner- 
vos e a paciência. 

Tudo estava ali, naqueles 
imprescindíveis papéis. Tudo. 
Tudo... menos a cor! Nin- 
guém lhe perguntara por isso. 
Um pormenor, por certo, de 
somenos importância. Coisa de 
nada. 

Num desabafo, a sorrir de 
ironia : 
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Câmara Municipal de Argiro 
RELATÓRIO E CONTAS 

O Presidente do Muni- 
cípio Aveirense, sr. Eng. 
Henrique de Mascarenhas, 
apresentou há dias aos vo- 
gais do Conselho Municipal 
o relatório e as contas'de 
gerência de 1961, engloban- 
do o tempo de administra- 
ção do saudoso Dr. Alberto 
Souto, até Junho de 1961, é 
o restante período, a partir 
de 24 do mesmo mês, data 
em que tomou posse daque- 
le cargo, no exercício do 
qual tem revelado, além de 
um interesse que ninguém 
ousará pôr em dúvida, gran- 
de capacidade de trabalho e 
visão clara dos problemas 
dificeis que dia a dia se lhe 
apresentam. 

Depois das palavras in- 
trodutórias e antes de en- 
trar própriamente na apre- 
ciação pormenorizada da 
acção municipal durante o 
ano de 196r, o sr. Presiden- 
te da Câmara aponta, em 
resumo, os principais acon- 
tecimentos ocorridos ao lon- 
go daquele espaço de tem- 
po. Dispensamo-nos agora 
de os relerir aqui, por a to- 
dos termos consagrado, na 
devida altura, o justo re- 
levo. ; 

Por hoje, pretendendo 
apenas anunciar o referido 
e importante documento, 
transcrevemos o que o sr. 
Eng. Henrique Mascarenhas 
nele escreveu, logo nas pri- 
meiras páginas, sobre o can- 
dente problema da urbani- 
zação da cidade, 

«Desde O de Março de 
1945 que o estudo do: ante- 
plano de urbanização de Avei- 
ro se encontrava. confiado. ao 
arquitecto-urbaniste sr. David 
Moreira da Silva, renovado em 
8 de Março de 1959 com o 
mesmo" senhor e sua esposa, 
D. Maria José da Silva Mar- 
tins. 

Ao assumirmos a presidên- 
cia da Câmara, foi nossa preo- 
cupação tomar conhecimento 
da posição de um problema 
que, sendo vital para o desen- 
volvimento da cidade, se vem 
arrastando sem solução defini- 
tiva há já quase I7 anos. 

À cidade carece urgente- 
mente que seja solucionado 
este magno problema. Impõe- 
-se a efectivação imediata de 
um plano de urbanização que, 
sendo competível com as suas 
necessidades de expansão, te- 
nha em consideração as carsc- 
terísticas dominantes da região 
e seus habitantes: a realidade 
palpável das exigências de um 
porto de mar em franco de- 
senvolvimento; a existência de 
uma circulação sempre mais in- 
tensa e congestionada; a ex- 
pansão futura de uma cidade 
que não pode ser prejudicada 
pela Insuficiência de “estudos 
que a asfixiam, entravando-lhe 
e cerceando-lhe o seu desen- 
volvimento. 

Consfituíu este o ponto ca- 
pital da nossa preocupação, 
por o considerar-mos pedra 

basilar de toda e qualquer 
acção da administração muni- 
cipal. E" nossa convicção que, 
sem se encontrar solução ade- 
quada pará a urbanização da 
cidade, não é possível progra- 
mar medidas que estimulem o 
seu desenvolvimento. 

Um problema de tal enver- 
gadura não pode ser estudado 
e solucionado independente- 
mente do meio; impunha-se não 
só a substituição dos urbanis- 
tas que hã tantos anos procu- 
ram em vão a solução deseja- 
da, mas ainda a criação de um 
gabinete de urbanização muni- 
cipal que, cônscio da natureza 
de todas as determinantes do 
problema, o solucione, através 
de estudos e conhecimentos, 
Unicamente possíveis com uma 
total integração no meio. 

Foi convicto de que era 
chegada a hora das decisões 
capitais, que propusemos, com 
total consciência das nossas res- 
ponsabilidades, e a Câmara unã- 
nimemente aprovou, a criação 
de um gabinete de urbanização 
municipal e a recisão do con- 
trato que incumbia os arquitec- 
tos-urbanistas D. Maria José da 
Silva Martins e David Moreira 
da Silva dos estudos para a 
elaboração do anleplano de 
urbanização de- Aveiro. 

Julgemos ter cumprido o 
nosso dever. O fuluro nos jul- 
gará. 

Na altura em que escreve- 
mos este relatório estão já su- 
periormente aprovados os lu- 
gares, do quadro, necessários 
ao funcionamento dos serviços 
de urbanização municipais e 
abertos os concursos para O 
seu provimento. 

Oxalá 1962 permita 6 con- 
cretização deste objectivo e o 
começo da elaboração do pla- 
no de urbanização de que 
Aveiro necessilae a que Aveiro 
tem direito» 

Ofertas ao Museu 

A srs D. Madalena Ca- 
rotina Pereira Franco Silva 
Dias ofereceu recentemente 
ao Museu de Aveiro uma col- 
cha regional e seis peças de 
indumentária regional. 

x O sr Dr Antônio de 
Campos Barbosa de Ma- 

galhães ofereceu uma repro- 
dução fotográfica do retrato 
do seu pai, Prof. Doutor Bar- 
bosa de Magalhães, trabalho 
da autoria de Henrique Me- 
dina. 

* O artista Mário Silva, 
de Coimôra, ofereceu uma 

das suas composições. (n.º 24 
do catálogo), que estiveram 
patentes ao público na última 
exposição realizada no Tea- 
tro Aveirense. 

VI Festival Gulben- 
kian de Música 

Vai realizar-se durante 
os meses de Maio e Junho o 
VI Festival Gulbenkian de 
Música, acontecimento de 
extraordinário vulto e gran- 
de nivel artístico. 

Como anunciámos no nú- 
mero anterior, o programa 
voltará a incluir Aveiro en- 
tre as localidades escolhi- 
das pela benemérita Funda- 
ção | Calouste Gulbenkian 
para a realização de concer- 
tos. E" uma honra que mui- 
to nos penhcra, mas que 
obriga também a uma gen- 
til correspondência. 

Está prevista para 5 de 
Junho a vinda à nossa ci- 
dade do «Orfeão Pamplo- 
nês», que se compõe de 130 
figuras. 

SOCIEDA 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — DO. Ross Malaquias da 
Maia; José Robalo Lisboa Junior; Eng. 
João Carlos Fernandes Aleluia. 

Amanhã — D. Zélia Gonçalves 
Guimarães; Padre Agostinho. Domin- 
gues Pires; Albano Henriques Pereira. 

Dia 5 — Meria Luísa de Resende 
Gonçalves Andias, filha do sr. Fren- 
cisco Ândias, 

Dia 6—Maria Romans, filha do sr. 
José Fernando d'Eça Sogres; José Fer- 
reira da Costa Mortágus; Ernesto Go- 
mes Vieira. 

Dia 8 — Manuel António Salguei- 
ro Lopes, filho do sr. Comendante Ma- 
nuel Branco Lopes. 

Dia o — João Carlos Fidelgo; 
Carlos de Oliveire Ferreira, 

Campanha de Auxíiio 
aos Estudantes Ultramarinos 

Por iniciativa da Delega- 
ção Distrital de Aveiro do 
Movimento Escolar Univer- 
sitário de Portugal (M. E. 
U. P,), estão a recolher-se 
donativos para auxílio aos 
estudantes ultramarinos, 
goeses em especial, que Íre- 
quentam estabelecimentos 
de ensino metropolitanos, 
de todos os graus. 

Entre outros donativos 
recolhidos no decorrer da 
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semana, contam-se os an- 
gariados por alunos e alu- 
nas do Colégio Castilho, de 
S. João da Madeira, num 
total de 6.955$70, assim dis- 
tribuídos : 
Empresa Industrial de Cha- 

pelaria, Lda . . . 1.000$00 
A. Henriques & Cia Lda . 1.000860 
Indústrias A. J. Oliveira, 

Fos & Ca Lda . . 1.000300 
Nicolau da Costa & C.= L.2 | 500800 
Diversas entidades e popu- 

lação de S. João da 
Madeira.  . . . 2.342870 

Professores e alunos do 
Externato Castilho. . 1.113$00 

A" sede da M. E. U. P,, 
Rua Gustavo Ferreira Pin- 
to Basto, n.º 6 (Telf. 22320), 
em Aveiro, continuam a 
chegar donativos de vários 
pontos do distrito. 

Récita dos Finalistas 

Realizou-se ontem. no Teatro 
Aveirense, a tradicional Récita dos 
Finalistas do Liceu Nacional de 
Aveiro, cujo programa constou de 
vários números em que esteve bem 
patente o espirito académico. 

Grémio da Lavoura 

Aquisição de Milho 

O Grémio da Lavoura de Avei- 
ro e Ílhavo continua 4 receber o 
milho que os produtores interessa- 
dos desejem entregar. As declara- 
ções de venda daquele cereal deve-- 
rão ser feitas, o mais tardar, até 
31 de Março, 

Bónus do Trigo 

Mais uma vez se comunica aos 
produtores. de trigo que tenham 
feito a sua entrega durante os anos 
de 1956 a 1960, que deverão procu- 
rar no Grémio da Lavoura a impor- 
tância referente ao bónus que lhes 
foi atribuida. 

Dr. Querubim Guimarões 

O sr. Dr. Ouerubim do 
Vale Guimarães, nosso que- 
rido amigo, colaborador e 
antigo director deste jornal, 
desloca-se no próximo dia rr 
a Castelo Branco, a fim de 
ali proferir uma conferência 
sobre a actividade das Con- 
ferências de S. Vicente de 
Paulo. 

Desde há muitos anos en- 
tregue, de alma e coração, à 
este benemérito apostolado, 
poderá o sr. Dr. Querubim 
Guimarães apresentar um 
testemunho valiosíssimo e fa- 
zer um depoimento impressio- 
nante. E sabemos que a notí- 
cia da conferência despertou 
naquela cidade o mais vivo 
interesse. 

Movimento Marítimo 

Em 24, demandou a bar- 
ra, vindo de Lisboa, o na- 
vio-tanque «SACOR» com 
um carregamento de gasó- 
leo. k 

Em 25, saiu, com destino 
a Lisboa, o navio-tanque 
«Sacor», em lastro, 
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ENG. CORREIA DE SA. 

Foi nomesdo Director de Estrades 
do Distrito de Viseu o nosso amigo 
sr. Eng. Luís Correia de Sá, que em 
Aveiro exerceu es mesmas funções du- 
rante anos e estava agora colocado ne 
Guarda. 

«Correio do Vouga» apresenta-lhe 
cumprimentos, com volos de muilas 
felicidades. 

DR. VALE GUIMARÃES 

Encontra se desde hoje nesta cida- 
de, onde passará vários dies com sua 
família, o sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, nosso conterrâneo e anligo 
Governador Civil de Aveiro. 

D CONCHITA C. BRANCO 

O Ministro do Peru em Lisboa ofe- 
receu no dia 24 de Fevereiro, na sua 
residência, uma recepção durante a 
qual entregou es insígnias da «Ordem 
del Mérito» à ertisla tauromáquica 
Conchila Cinlron Castelo Branco, que 
exerce as funções de adido civil à Le- 
gação do seu país em Portugal. 

Entre outras individualidades, es- 
sislirêm os Embaixadores de Espanha, 
México e Venezuela e os.Ministros da 
Colômbia e Uruguai. 

Felicitamos a distinta senhora, de- 
dicada colaboradora do nosso jornal. 

DOENTE 

Deu enlrada no Hospitel de Miseri- 
córdia de Coimbre, na segunda-feira úl- 
lime, o sr. Dr. Justino Ferreira, psra ser 
submetido a uma intervenção cirúrgica, 

  

Presentes de 

aniversário 

porcelanas de aveiro 
hv. do Dr, lourenço Peixinho — AVEIRO       

“missa solene, 

Quarenta-Horas 
na Vera Cruz 

Promovida pela Irman- 
dade do Senhor Bendito, 
realizar-se-á na igreja da 
Vera Cruz, nos dias 4, 5 e 6 
do corrente, a solenidade 
das Quarenta-Horas, com o 
seguinte programa: 

Domingo, 4 — 11 horas: 
procissão e 

exposição do Santíssimo Sa- 
cramento no trono; 17.30: 
sermão e bênção. 

Segunda, 5 — 14 horas: 
exposição; 17.30: sermão e 
benção. 

Terça, 6 - 9 horas: mis- 
sa e exposição; 17.30: missa 
solene, sermão, procissão e 
bênção. 

Pregará, nestes dias, o 
sr. Padre João Paulo Ramos, 

Quarta-Feira de Cinzas 
— 8 horas: bênção e impo- 
sição das cinzas e missa; 
18.30: imposição das cinzas 
e missa. 

Clube dos Galitos 

Realizou-se a Assembleia 
Geral da Secção Filatélica e 
Numismática do Clube dos 
Galitos, sendo eleita a nova 
gerência. O actual Presidente 
da Direcção, sr. José da Puri- 
ficação Morais Calado, apre- 
sentou importantes sugestões 
em ordem ao desenvolvimento 
da associação. 

Mocidade Portuguesa 

O ensaiador do Teatro da 
Mocidade Portuguesa de Avei- 
ro, sr. Rui Lebre, teve há dias 
uma reunião com os antigos e 
acluais componentes daquele 
conjunto cénico.. Principiaram 
ontem os ensaios para à re- 
presentação da tragédia 
«Castro », de António Ferrei- 
ra, 

X* Encontram-se em orga- 
nização os campeonatos re- 
gionais da Ala de Aveiro, nas 
modalidades de andebol, atle- 
tismo, basquetebol, ténis de 
mesa e voleibol. 

  

HOJE: 

CINE-AVENIDA — O rapaz e o 
cavalo, Drama americano, 7; mi- 
nutos. Realização de Edward L. 
Alperson e interpretação de Jobn 
Crawford, Mimi Gibson e John 
Bryant. Colorido apreciável e mú- 
sica bem adaptada. Maiores de 12 
anos. PARA TODOS. 

AMANHÃ: 

CINE-AVENIDA — O mundo de 
noite. Filme musical, italiano, 80 
minutos, Realização de Luigi Van- 
2i e interpretação de tThe Giris 
Tíllerso. «The House of Geishe 
Kiyokawa», «The Fraternity Bro- 
thers», «The Sword of Marcos, 
«The Nitrwits Band», «The Chinese 
Opera in Hong-Kong», «The Tahi- 
ti Balletso, etc. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. A'tardee à 
noite, 

SEGUNDA-FEIRA : 

CINE-AVENIDA — 4º tarde. Pro- 
grama infantil, 

4º noite. Prepara o teu testa- 
mento, Drama francês, 75 minu- 
tos, Realisação de Yves allegrete 
interpretação de Eddie Constantine, 
Maria Versini e Raymond Pelte- 
grin. Boa fotografia, Maiores de 
22 anos. PARA ADULTOS. 

TERÇA-FEIRA : 

    

CINE-AVENIDA — D. Camilo, 
Monsenhor. Comédia staliana, 118 
minutos. Realização de Carmine 
Gallone e interpretação de Fernan- 
del, Gino Cervi e Carl Zoff. Mars 
ves de 12 anos. PARA ADULTOS,
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A Federação Portuguesa de 
Remo acaba de elaborar o 
seu programa oficial de re- 
gatas com vista à presente 

k e e 

epoca. Há a intenção, se pos- 
sivel, de enviar uma tripulação da «Shell» de q aos Campeonatos 
da Europa, a realizar em Setembro na Suiça, e ainda aos Jogos 
Olímpicos, em Tóquio. 

Com esta finalidade, de preparar a representação portuguesa, 
a Federação marcou para Aveiro a realização do Dia Olimpico, 
em 3 de junho, na Pista do Rio Novo do Principe. 

Após a 17.º jornada, em que o Beira Mar no jogo que dis- 
putou com o Guimarães teve uma receita bruta de 45 405800, 

o clube de Aveiro encontra-se, na tabela classificativa das bilhe- 
teiras, em sétimo lugar com a verba total de 282.387800 consigna- 
da à sua conta. 

x Em jogo disputado no Pavilhão de Desportos a contar para 
a Taça dos Camprões Europeus de Voleibol Feminino, o 

Sporting de Espinho defrontou o Tourcoing de França, com o re- 
sultado final de 2-3. 

x Os representantes aveirenses no Campeonato Nacional da 
IH Divisão tiveram, na última jornada, os seguintes resul- 

tados: Lourosa 2 — Tirsense 1; Varsim 3 — Lamas o; Arrifa- 
wense 2 — Ovarense 1. A classificação encontra-se assim esca- 
lonada: 

1.º, Vilanovense (14-5), 10 pontos; 2.º, Varzim (11-3), 10; 
3º, Leça (12-5), 8; 4º, União de Lamas (7-13), 6; 5.º, Arrifa- 
nense (9-11), 5, 6º, Lourosa (7-12),5;7º, Ovarense (5-12), 2; 89, 
Tirsense (8-12), 2, 

x Enquanto o último jogo Porto — Beira Mar, realizado nas 
Antas a contar para a 14.º jornada do Campeonato, rendeu 

46 934800, idêntico jogo realizado no domingo passado no mesmo 
Estádio deixou nas bilheteiras apenas 2; .026800. 

O Beira Mar — Belenenses será amanhã arbitrado por 
Braga Barros, de Leiria. 

O «juis» aueirense Porfírio da Silva dirigirá o jogo Vitória 
Guimarães — Sporting. 

ca ria z cados em primeiro lugar, as 
seguintes provas das respec- 

tivas modalidades para os campeonatos referidos: 
Futebol — Primeira Divisão Nacional, décima oi- 

tava jornada: Beira Mar — Belenenses; Benfica — 
Académica; Guimarães — Sporting: Porto — Olha- 
nense; Lusitano — Covilhã; Atlético — Salgueiros ; 
Cuí — Leixões. 

Segunda Divisão: Boavista — Oliveiren- 
; Espinho — Marinhense; Cernache — Fei- 

rense; Sanjoanense — Montemor; Castelo 
Branco — Vila Real; Peniche — Braga; Tor- 
riense — Vianense. 

Terceira Divisão, sétima jornada, última 
da primeira volta: Lamas — Arrifanense; 
Ouvarense — Lusitânia; Tirsense— Leça; 
Vilanovense — Varzim, 

Andebol — Começou a primeira volta do 
Campeonato Distrital, primeira categoria, de 
Andebol de Sete, cuja primeira jornada se 
encontra assim estabelecida: 

Dia 2 de Março: Atlético Vareiro - Sanjoanense; 
Amoniíaco - Académica; dia 3: Espinho-Escola Livre; 
dia 4: Beira Mar-Avanca. 

Juniores — Terminou, no passado domingo, o 
Campeonato Regional de Juniores, ficando apurados 
como representantes aveirenses no Campeonato Na- 
cional as equipas da Sanjoanense e do Beira Mar, 
que nesse dia se deirontaram no Estádio Mário Duar- 
te, com um resultado final de 1-0/favorável aos visi- 
tantes, À turma de S. João da Madeira «bisou» assim 
o êxito do ano passado. 

n O Fa S A vida não vai «boa» para treinado- 
res mem para jogadores. Suares, o 

«barcelonista» que é agora «ídolos do Inter do famoso H. H., pago 
a peso de oiro, disia há pouco que suportava os maus árbitros, os 
maus jogadores, os maus resultados, mas não era capas de supor- 
tar o mau público, Pois os directores têm muitas vezes de suportar 
tudo isso e de «cara alegres, para que o Clube não lhes morra nas 
mãos. Por isso, dirigir ? Só por acaroliceo ! Mas se não fossem 
os «carolas», onde estaria o Desporto, — onde estaria o «nosso» 
Desporto ?... 

Amanhã realizam-se, 
nos campos dos clubes indi- 

se; 

Isto de aceitar ser director dum clube, 
francamente, os ventos vão de tal fei- 
ção, que só para os «carolas», 

Quando jogador ainda em Portugal, Mendonça pretendeu 
certa quantia para assinar um compromisso por umas tantas épo- 
cas. É logo um treinador «muito competente» se apressou a infor- 
mar o clube interessado que Jorge Mendonça não tinha «classe» 
suficiente para justificar a aquisição. O magnífico angolano ru- 
mou a um dos «grandes» do futebol espanhol e Pablo Coronado 
acaba de incluir o seu nome entre os «prováveis» que envergarão o 
«jorsey» de Espanha, no Chile para o «Mundial de 623, 

Portugal perdeu um jogador... e a Espanha ganhou-o. E 
vamos nós ser discipulos de competentes técnicos que nem sequer 
«caseiros» são, conquanto sejam de «traser por casa». 

Pelo que nos foi dado ouvir (e foi uma emissora espanho- 
ta !), pelo que nos foi dado ler (e não foi em jornais italianos !), 
e ainda pelas imagens que nos foi dado contemplar, duas grandes 
equipas defrontaram-se num jogo decisivo. Uma pletórica de wju- 
ventude», asougada, emportigada, refilona, jogou para a outra 
ganhar. 

Mas o «Juventus», mesmo sem ter em conta esse cenfant ga- 
té» que dá pelo nome de Sivori, ou da classe dum Charles (em 
«nomes», O Real leva a palma a qualquer um) saiu do Parque des 
Principos aureolado de prestigio, enquanto o Real recebeu ali, onde 
começou por colher tantos loiros e onde só o Santos de Pelé e de 
Coutinho lhe fes sombra, uma assobiadela-monstro. 

Ganhar nem sempre é o melhor cartas ! E se o não é mes- 
mo para as grandes equipas, como poderá ele sê-lo para as mais 
pequenas ? 

  

  

segunda mão da segunda 
eliminatória da Taça de 
Portugal não tinha para 
os jogadores e adep- 

tos aveirenses outro interesse senão 
o de cumprir o calendário... Só se 
o Beira Mar, numa hora de capricho 
escandaloso em que a bola redonda 
é fértil, conseguisse, como dizem os 
brasileiros, «fazer miséria» nas An- 
tas... 
Mas o futebol, desta vez, foi lógico | 
E já não teremos no Estádio Mário 
Duarte os «Campeões da Europa» 
a jogarem com os «Campeões da 
H Divisão Nacional» no próximo 
dia 25 do corrente. 

* 

Para os nossos leitores que, 
como nós não puderam asssistir, € 
que apesar disso, ou por isso, gos- 
tam de ouvir dizer «como se passa- 
“ram as coisas», aqui fica a resenha 
do jogo e a sua crítica que recolhe- 
mos da «Bola», com a devida vénia, 
de entre outras referências da im- 
prensa desportiva, 

Estádio das Antas, no Porto. 
Árbitro; Mário Costa, de Braga. 
FP, C. PORTO — Américo ; Vir- 

gílio e Barbosa; Ivan, Arcanjo e 
Paula ; Jaime, Pinto, Azumir, Her- 
nâni e Serafim. 

BEIRA MAR — Bastos ; Valente 
e Moreira; Evaristo, Liberal e Jura- 
do; Paulino, Ribeiro, Garcia, Chaves 
e Azevedo, 

Ao intervalo 1-0, 

Aos 11 minutos, 1-0, por Pinto, 
Azumir foi rasteirado, a um metro 
do limite da área de grande penali- 
dade. Hernâni executou o respecti- 
vo «livre»; a bola foi à «barreira» 
e acabou por ser apanhada pelo 
interior-direito portuense, que, com 
o calcanhar, a tocou para Serafim — 
nitidamente em posição de fora de 
jogo. O árbitro, porém, não sancio- 
nou a infracção do extremo-esquer- 
do e este acabou por executar um 
centro, ao qual o montijense corres- 

pondeu com um remate certeiro. 
No segundo tempo 3-0. 
Aos 18 mint tos, 2-0, por Azumir, 

Campeonato Regio- 
nal de Juniores 
ROSSEGUIU na passada 
semana, o Campeonato 
Regional de junicres, or- 
ganizado pela A. B A. 
Na zona norte a Sanjosa- 

nense não leve dificuldades em der- 
rotor o Recreio de Agueda por mar- 
gem e não deixar dúvidas quanto so 
vencedor, e na zona sul, o Sangalhos 
venceu o llliabum tsmbém por um 
resultado bem concludente com o 
valor da turma bairradina apesar 
da réplica dada pelos ilhavenses 

Tudo se conjuga que os vence- 
dores das respectivas zonas sejam, 
na do norte, a Sanjoanense e na do 
sul o Galilos, se vier a repetir no seu 
campo a vitória alcançada êm San- 
galhos. 

Sangalhos 46-|lliabum 25 

Jogo no campo do Colégio, em 
Sangalhos, dirigido por Manuel Ar- 
roja e Aureliano da Silva. 

Os grupos alinharam : 

Sangalhos — Ferreira, 20; San- 
tos, 8; Silva, 8; Alexandre, 10, Oli- 
veira e Carvalho. 

Tiliabum — João, 2; Corujo, 2; 
Mário, 3; Bio, 2; Carlos Manuel, 16; 
e Emesto, 

(ao intervalo 25-17 ) 

Sem grande esforço, o Sanga- 
lhos venceu com merecimento o 
seu brioso adversário. Resultado 
certo e arbitragem sobre o fraco. 

Sanjoanense . 69 
R. Agueda . 24 

(ao intervalo 47-10 ) 

Jogo no Pavilhão dos Desportos, 
em S. João da Madeira, sob a ar- 
bitragem de Albano Baptista, 

Os cinco alinharam e marcaram: 

Sanjoanense — Ferreira, 4;   

O Porto pôs o 
Mar fora da TAÇA 
Virgílio aproximou-se da linha de 
meio-campo, de onde efectuou um 
passe longo para Pinto, o qual, sem 
demora, atirou a bola para a frente 
do luso-brasileiro, que, no momen- 
to do passe, se encontrava na posi- 
ção de fora de jogo, ao lado de Li- 
beral e tendo na sua frente apenas 
o guarda-redes. E o avançado-cen- 
tro portuense, de frente para a bola 
e para a baliza, não teve dificulda- 
des em rematar com êxito, 

Aos 34 minutos, 3-0, de novo 
por Azumir. Num lance aparente- 
mente sem dificuldade de maior, 
Liberal teve uma falha especta- 
cular, ao tentar pontapear o esférico 
que caiu ao seu alcance. O n.º 9 
«portista», atento, arrancou no mo- 
mento ideal para chegar à bola 
primeiro do que Bastos e atirá-la 
para o fundo das redes, 

Aos 43 minutos, Azumir marcou 
o seu terceiro golo consecutivo, 
fixando o resultado em 4-0. Foi o 
golo de melhor espectáculo do desa- 
fio. Perto da bandeirola de «canto» 
Serafim executou, com força, um 
centro € o antigo jogador do Madu- 
reira elevou-se muito bem e, com 
a cabeça, atirou a bola contra a rel- 
va, admirâvelmente, iludindo, assim 
a expectativa do guardião de Avei- 
ro, 

Gostámos mais do Beira Mar 
quando joguu em Matosinhos e nas 
Antas, para o Campeonato Nacio- 

Pereira, 2; Silva, 31; Costa, 6; Mo» 
reira, 6, Alberto, 18; e Leite, 2. 

R. Agueda — Vieira, 2; Ribei- 
ro, 2, Mário, 12, Ferrrira, 4; Lou- 
reiro, 2; Guerra, 2; e Julio. 

O encontro teve pouco interes- 
se, pelo desnível de torças, embora 
em certos períodos os aguedenses 
tivessem ripostado. 

CUASSIFICAÇÃO 
ZONA NORTE 

Jive D: RE SR 
Sanjoanense. 3 2 (2) 109-56 6 
R. Agueda . 3 1 2 4289 5 
Cucnjães .. 21 1 5258.4 

ZONA SUL 

Sangalhos. . 3 2 1 135987 
Galitos 2 2 o 90:51 6 
lhabum .. 303 731453 

Campeonato Regional 
Escola de Jogadores 

Na ronda de domingo passado, 
o interesse foi restrito, pelo franco 
favoritismo que cabia aos grupos 
visitados. Estes confirmaram as 
previsões, pelo que a classificação 
não se alterou nos principais lu- 
gares. 

Dos jogos de mmanhã, avulta 
o encontro SANGALHOS — ES-    

Beira 

nal, embora o possamos creditar, 
agora, de maior dose de espírito de 
combatividade, Mas, como equipa, 
valeu menos, sobretudo porque a 
defesa não cuidou de tornar fácil a 
tarefa dos atacantes. 

De princípio, o último reduto do 
F. C, Porto experimentou algumas 
dificuldades, pelo futebol gracioso 
que saia das triangulações Azevedo 
(armador), Garcia e Chaves, em 
jeito de «pontas-de-lança». Estes 
dois últimos mantiveram, pelo tem- 
po adiante, boa nota de execução 
técnica — dois «passes de bandeja» 
de Garcia estiveram prestes a pro- 
porcionar outros tantos golos ao 
«n.º 10» — mas não foram suficien- 
temente amparados e a sua activi- 
dade resultou nula, porgue tiveram 
a desdita de encontrar, na sua fren- 
te uma detesa bem estrutarada 
e devidamente escalonada. Mesmo 
assim, Paulino teve uma per- 
dida inverosímil, que podia ter 
dado origem a um resultado menos 
desnivelado. Pelo menos, poderia 
ter originado um ponto de honra — 
na frase já tornada «lugar-comum» 
—'que bem o merecia o espírito de 
luta da equipa furasteira, desfavo- 
recida com dois golos precedidos 
de irregularidade, nas condições já 
descritas. 

O lado débil do grupo de Aveiro 
esteve na defesa. Bastos não teve 

Continua na página 7 

“desportos 
GUEIRA que nos pode muito bem 
indicar o campeão, no entanto, va- 
mos pela vitória do clube bairra- 
dino, e, se assim acontecer, tere- 
mos mais uma finalíssima a dis- 
putar em campo neutro, possivel- 
mente em Águeda, a fim de forne- 
cer o titular nesta categoria. Bom 
encontro em perspectiva : 

C. P. de Esgueira, 34 
G. D. do Amoníaco, 21 

Jogo no campo da Alameda, 
em Esgueira, dirigido por Manuel 
Bastos, 
ESGUEIRA — Peixinho, 5; 

Brannão, 8; Figueiredo, 2; Carva- 
lho, 8; Graça, 9; Maia, 2; e Pa- 
lavra. 

AMONIACO — Correia, 4; Re- 
sende, 4; Pereira, a; Silva, Tt; Oli- 
veira e Carvalho, 

(ao intervalo 18-14) 
O jogo teve períodos de muito 

agrado e concluiu com um triunfo 
justo do vencedor, que se mostrou 
equipa com superiores recursos 

A arbitragem satisfez. 

Sengalhos, 29 
A. A. de Avanca, 13 
(ao intervalo 12-2) 

Jogo realizado no campo do 
Colégio, em Sangalhos, sobre a 
direcção de António Rino, 

As equipas alinharam e mar- 
caram : 

SANGALHOS — Manaão (15), 

Continva ne página 7 

VEIQUETE BOL, 
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ILHAVO 

O Museu Regional, actualmente 
instalado num velho casarão a 
ameaçar ruina, vai ter agora insta- 
lações condignas, graças à persis- 
tência de amigos dedicados e à in- 
tervenção da Câmara, O valioso 
recheio deste Museu ficará exposto 
no edifício onde funciona a sede do 
Iliabum Clube, que será transferida 
para outro local, Este imóvel foi 
adquirido pela Câmara Municipal 
pela imprrtância de 650 contos, é 
de construção recente, fica situado 
num ponto central da vila e reune 
excelentes condições para o fim 
em vista. 

— OU último número do nosso 
prezado colega «O Ihavenses publi- 
ca um artigo como titulo «Quando 
terá Ilhavo uma Escola Técnica? ». 
Advogando e justificando a neces- 
sidade deste melhoramento, o jor- 
nal afirma: «O problema aqui 
fica mais uma ves apontado a to- 
dos quantos têm obrigação de o re- 
solver com a sua actividade, O seu 
prestígio e o seu bairrismo... Va- 
mos trabalhar pela crção, em 
Ilhavo, de uma Escola Técnica, e 
os wndouros abençoarão todos os 
esforços que nesse sentido possamos 
conjugar». 

— Está a criar-se um movimen- 
to no sentido de se conseguir a ver- 
ba necessária para a compra de 
um novo «pronto-socorro» aestina- 
do aos Bombeiros Voluntários. 
A Inspeção Geral de Incêndios já 
ofereceu a importância de so con- 
tosea Fábrica da Vista Alegre e 
a «Sacor» 5 contos cada. 

PARADELA 

Nesta freguesia, foi criado, re- 
centemente, um curso de aprendi- 
sagem denominado Centro de Ex- 
tensão Agrícola e Familiar é diri- 
gido pela srº D. Maria Madalena 
Cordeiro, Cremos que este curso é 
o primeiro a funcionar no Distrito 
de Aveiro, 

SEVER DO VOUGA 

O Grêmio da Lavoura e as duas 
capperativas de lacticínios. exis- 
tentes no concelho tomaram a ini- 
ciativa de promoverem uma home- 
nagem, no mês corrente, ao sr. 
Eng. Vital Rodrigues, técnico 
competentissimo dos serviços da 
Shel, que nesta terra tem exercido, 
desde há anos, uma wtilissima ac- 
tividade em benefício do desenvoi- 
vimento da lavoura regional. 

SALREU 

Salreu, 28 — No passado dia 
27, celebraram o seu casamento, 
na igreja paroquial, os nossos con- 
terrâneos Augusto de Oliveira Va- 
lente, da Fontinha, filho de Antó- 
nio Augusto Correia Valente e de 
Ana de Uliveira, e Ana Rodrigues 
Amorim, do Mato, filha de Ma- 
nuel Maria Amorim e de Ana Ro- 
sa Rodrigues Garrido, e sobrinha 
dos estimadôs assinantes do «Cor- 
reio do Vouga» António Amorim, 
de Campinos, e Aljredo Bandeira, 
do Mato. 

— No mesmo dia 27, na Senho- 
ra do Monte, em intimidade fami- 
liar, celebraram o seu casamento 
António Martins Macedo e Maria 
da Glória da Silva Amador, de 
Pardilhô, filha de Firmino Fer- 
reira Amador, falecido há pouco, 
e que era regente da Banda de 
Pardilhô. 

Como amigo da família, assis- 
tiu ao casamento o rev. pároco de 
Pardilho. 

— No dia 27 de Fevereiro, o 
rev. pároco de Salreu teve uma 
reunião com as vicentinas desta 
freguesia juntamente com as pro- 
fessoras das Escolas das Laceiras 
a fim de combinar serviços no sen- 
tido de dar às crianças pobres o 
pão e o leite oferecido pela Caritas, 
Para já, contam assistir cerca de 
6o crianças, a partir do dia 1 de 
Março próximo. — €. 

  

     
noticiário vor 

MOGOFORES 

Concluiu o curso de engenheiro 
civil, na Universidade do Porto, o 
sr. Vitor Sampaio Faustino, filho 
da srº D. Joana Martins Sampaio 
e do'sr. Martinho de Barros Faus- 
tino, abastados proprietários resi- 
dentes nesta freguesia, 

Os seus conterrâneos e amigos 
dispensaram-lhe, por tal motivo, 
calorosa « festiva homenagem. 

ANGEJA 

Já se encontra aberta até ao 
Fontão a estrada da Ribeira do 
Fontão, esperando-se que em breve 
entre na segunda fase dos traba- 
lhos, ou seja a sua pavimentação, 

BUNHEIRO 

Iniciaram-se no dia 26 de Fe- 
vereiro as obras de ampliação do 
edifício da Escola Feminina de 5. 
Silvestre, nesta freguesia. 

ACO 
e os seus 

CONTINUAÇÃO DA 

gasóleo [estas últimas desti- 
nam-se, em geral, aos navios 
bacelhoeiros). 

As mercadorias importadas 
mais valiosas são: ferro, chapa 
de ferro, cimento, gesso, gaso- 
lins pesada e óleos lubrifican- 
tes. 

A reexportação abrange: 
motores e acessórios, sondas, 
bússolas, material eléctrico, 
mercadorias, estas destinadas 
aos navios de pesca. 

A análise dos números eci- 
ma transcritos, indica-nos a 
ascensão do volume e do valor 
das mercadorias e ainda, note- 
-se bem, o porto comercial 
está na fase de projecto apro- 
vado! Pois apesar dessa cir- 
cunstância, verifica-se um mo- 
vimento expansivo crescente 

que nos deixa visionar o que 
será o nosso porto no futuro. 

A vida da cidade tem anda- 
do sempre intimamente ligada 
às vicissitudes da abertura da 
barra: os períodos de progres- 
so como os períodos de 
decadência, referidos já nos 
nossos artigos anteriores, têm 
sido determinados pelas condi- 
ções favoráveis e desfavorá- 
veis da barra. 

É para nós ponto de fé que 
nem dez por cento dos avei- 
renses conhecem os números 
que temos alinhado nos nossos 
escritos. Estamos convencidos 
de que se continua de costas 
voltadas para esta importantis- 
sima fonte de riqueza regional, 
melhor dizendo, nacional. 

Nem a gente da nossa 
beira-mar se interessa por este 
sector de actividade local. 
Basta dizer que não conhece- 
mos um mestre de traineira 
nem uma tripulação oriundos 
de Aveiro. Porquê esta apa- 
tia ? Seró pelo facto dos avei- 
renses sentirem pouca inclina- 
ção para as artes merítimas 2 

VILARINHO DO BAIRRO 

O sr. Padre João Evangelista 
Nunes Marques, pároco desta fre- 
guesia, continua a despertar a 
consciência aos seus paroquianos 
no sentido de em breve se iniciarem 
as importantes obras de restauro 
da igreja matris, cuja necessidade 
ninguém ousará pôr em dúvida. 

TRAVASSO 

A Direcção do Patronato de 
Nossa Senhora das Dores acaba de 
publicar um opúsculo com o relató- 
rio das suas actividades em 1961. 
Como se sabe, as Irmãs Missioná- 
rias Reparadoras, que desde a fun- 
dação tiveram a seu cargo a direc- 
ção interna do Patronato, deixaram 
esse trabalho no mês de Julho, es- 
tando agora a obra confiada às 
Carmelitas Missionnárias Tercei- 
ras Descalças. 

O Patronato teve uma receita 
de 82724800, sendo 28044870 de 
donativos, 26.200%00 de patrimônio 
bróprio, 6.080g90 de produtos agri- 
colas, s.ovoSoo de ofertas diversas 
e s.000800 de colheita de gêneros. 

A obra realizada dividiu-se 
pelas secções de assistência, auxi- 
lio materno-in fantil, escola infan- 
til, lavares e catecismo. 

AMOREIRA da GÂNDARA 

O Correio-Mor, sr. Eng. Couto 
dos Santos, criou oficialmente a 
estação dos C. T. 1. desta fregue- 
sia, parao que o sr. Antero dos San- 
tos irá construir o respectivo edi fi- 
cio, A Junta de Freguesia muito 
se interessou por este importante 
melhoramento. 

DADE 
PROBLEMAS 
PRIMEIRA PÁGINA 

Não atinamos com a resposta. 
O facto de existirem ain- 

da muitas traineires estranhas 
ao nosso porto, com tripula- 
ções de outras regiões do 
país, prejudica o movimento 
de entradas, porquanto os 
componentes dessas tripula- 
ções preferem os portos de 
matrícula para poderem des- 
cansar em suas casas, no seio 
das famílias, e oferecem uma 
certa resistência à vinda a 
Aveiro. Felizmente, a gente da 
Gafanha acorre às traineiras e 
adapta-se à faina da pesca 
com uma persistência digna 
de registo. 

Hã certos problemas fun- 
damentais, com influência pro- 
funda na vida local, que pa- 
recem desconhecidos na sua 
real importância. O porto de 
Aveiro, como já ficou demons- 
trado por números oficiais, é 
um desses problemas vitais 
para a nossa região. E o que 
custa compreender é que essa 
importância vital, decisiva, nem 
sempre seja reconhecida. Isto 
já vem de há mais de trinta 
anos, quando nos jornais e 
em folhetos se combateu for- 
temente a construção do porto. 

Quem, da geração que en- 
trou já na casa dos quarenta, 
assistiu, ali no Paredão da Bar- 
ra, às desesperantes demoras 
na entrada e saída dos baca- 
calhoeiros; ao doloroso e 
triste espectáculo do encalhe 
de alguns; à ida dos navios 
para Leixões para a descarga 
do peixe; e vê hoje o movi- 
mento do nosso porto e a fai- 
na que vai por essa Ria, não 
pode deixar de sentir uma ale- 
gria Íntima e louvar os que, 
por qualquer modo, contribui- 
ram para este verdadeiro mi- 
lagre. Daqui lhes dizemos, do 
fundo da nossa alma emocio- 
nada: bem hajam | 

E, até breve. 

A Senhora Notícia 

recebo em todas as manhãs 
a cheirar à tinta fresca das 
máquinas. Quando quero 
novidades, leio os Poemas 
de Homero de Quios ou as 
Epístolas de Paulo de Tarso. 

Péguy sonhava, por isso, 
com um jornal «verídico, 
que dissesse fastidiosamen- 
te a verdade fastidiosa, e 
estúpidameu'e a verdade 
estúpida». Mas a imprensa 
que ele via ao redor de si 
— e que diria ele se visse 
hoje os milhares de exem- 
plares da «imprensa cor de 
rósa»? — deixava-o céptico. 

E o que referimos de Pé. 
guy, podemos dizer de 

  

ILHAVO 

CASA DO REPOUSO 
Reuniu-se na residên- 

cia paroquial a comissão 
executiva do Património 
dos Pobres, para apre- 
ciar o projecto definitivo 
da futura Casa de Repou- 
so para os velhinhos de 
lihavo, que será 'cons- 
truida no terreno já ad- 
quirido na Rua de João 
Carlos Gomes. E' autor 
do projecto o sr. Arqui- 
tecto, Carlos Alberto Fer- 
reira Pinto, professor da 
Escola Técnica de Aveiro. 
Os trabalhos foram já 
postos a concurso. 

O prédio compõe-se 
de duas alas para velhi- 
nhos de cada sexo, com 
galerias — envidraçadas, 
uma parte ceniral com 

compartimentos e gabi- 
netes indispensáveis ao 
movimento administrativo 
e assistencial, uma cape- 
la, cozinha, refeitórios, 
BlCis 

Toda esta obra ficará 
a dever-se à grande be- 
nemérita sr.* D. Celeste 
Maria dos Santos, que, 
por morte, deixou a 
maior parte da sua avul- 
tada fortuna ao Patrimó- 
nio dos Pobres de Ilhavo.       

Continuação da página 1 

Kafka: «O jornal noticia os 
acontecimentos do mundo 
inteiro — uma pedra junto 
de outra pedra, um monte 
de areia ao lado de outro 
monte de areia. Mas o sen- 
tido onde está ?» 

Na linha desta pergunta 
de Kafka, ainda mais perto 
de nós, o malogrado Camus 
pretendia que o jornalista 
tinha por missão fazer a 
história do presente. Com- 
pete-lhe captar a vida, des- 
cobrir o homem no que ele 
tem de hoje, e dependurá-lo 
do bico da sua pena, à luz 
do sol, no pelourinho da 
praça pública. Esta é a mis- 
são da imprensa; esta deve 
ser a tarefa dos jornais. E 
esta devia ser também a 
exigência dos leitores que 
não devem ter uma curiosi- 
dade de centopeia que se 
satisfaça em saber doúltimo 
consórcio do autor de 
«Death of a Salesman» ou 
se o Lord Snowdon sempre 
obteve licença real para tra- 
balhar na Fleet Street. 

TEATRO AVEIRENSE 
Sociedade Anônimo: de Responsabilidade limitada 

AVEIRO 

Assembleia Geral Ordinária 

(1:* Convocatória ) 

Conforme o artigo 37º 
dos nossos Estatutos, con- 
vido os Senhores Accionis- 
tas a reunir em Assembleia 
Geral Ordinária, no dia TI 
de Março de 1962 (1.º Con- 
vocatória ), pelas 10 horas, 
na Sede Social, com a se- 
guinte ordem do dia: 

Discutir, aprovar ou mo- 
dificar o Relatório e Contas 
da Direcção e o Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos 
ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1961. 

AVEIRO, 26 de Fevereiro 
de 1962. 

O Presidente do Mesa da Assembleia Geral, 

Carlos Gamelas Gomes Teixeira 

Cooperativa de Lacticínios da Murtosa 
Murtosa, 26 — 4 lavoura atra- 

vessa um periodo crítico da sua 
vida, sobejamente demonstrado e 
apregoado por todos os lados, pelos 
fracos proventos auferidos de tão 
importante actividade. 

Há alguns anos, como sucede 
em qualquer meio rural, os agri- 
cultores rveunem se e conversam 

sobre as dificuldades que apresen- 
tavam as resoluções de diversos 
problemas das respectivas explo- 
rações agricolas, procurando pla- 
nos que as resolvessem o mais efi- 
cientemente possível, Sentiram ne- 
cessidade de organizar um movi- 
mento de colaboração, do qual 
resultasse trabalho útil e proveitoso. 
Eis a razão por que no dia 18, às 
16 horas, nã sede da Junta de Fre- 
guesia do Bunheiro, deste concelho, 
se realizou uma magna reunião de 
todos os lavradores do concelho, 
para lançarem as bases da fun- 
dação da Cooperativa de Lactici- 
nios. O interesse ficou bem patente 
aus olhos de todos, pela extraordi- 
nária concorrência que teve aquela 
reunião.) 

A lavoura concelhia encontrava- 
-se ali em massa, com interesse e 
entusiasmo. Compareceram os srs. 
Eng. Agrônomo Armando Ferrei- 
ra Madail e Regente Agricola José 
Leandro, como representantes da 
Brigada Técnica da IV Região 

Agricola da Direcção Geral dos 
Serviços Agricolas. Feita a inscri- 
ção de sócios, usou da palavra o 
sr. Dr. José Tavares Afonso e 
Cunha, Presidente da Câmara, que 
expós os fins da reunião, fasendo 
uma análise clara e demorada dos 
objectivos e fins da Cooperativa e 
dos enormes benefícios que dela 
adviriam para a lavoura, análise 
que entusiasmou a assistência. Em 
seguida, procedeu-se à eleição dos 
corpos gerentes, que teve o seguinte 
resultado: Direcção: efectivos, An- 
tónio Tavares Afonso e Cunha, 
Frederico Pais da Silva e António 
Rodrigues Tavares Cirne; substi- 
tutos, José Maria Nunes da Silva, 
Manuel de Sousa Tavares Rebim- 
bas e Joaquim Manuel Nédio de 
Sousa; Conselho Fiscal, Jaime Ta- 
vares Vilar, António Fernando de 
Sousa Tavares Cascais e Jody Ta- 
vares Cirne; Assembleia Geral, 
Dr, José Tavares Afonso e Cunha, 
José Amigo Tavares de Sousa é 
Manuel da Silva Milheiro. 

Os eleitos foram logo empossa- 
dos nos respectivos cargos pelo sr. 
Eng. Armando Madail, que dis- 
cursou, congratulando-se com o 
êxito desta reunião, desejando à 
«ooperativa fundada as maiores 
prosperidades e exortando os luvra- 
dores a cooperarem com a direcção 
com interesse e entusiasmo cada 
ves maior. — Lagutrop.   
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«Pequenos Mestres 

Grandes Lições» 
Com este título sugesti- 

vo acaba a sr.* D. Margari- 
da de Magalhães, ilustre es- 
critora e nossa apreciada 
colaboradora, de publicar 
um livro cheio de beleza 
humana e cristã, doirado 
pela luz clara e transparente 
que vem da sua alma de 
eleição. 

Não são trabalhos inédi- 
tos; o volume enfeixa mui- 
tos dos artigos que, quase 
semanalmente aparecem 
nas colunas de «O Comércio 
do Porto» e que têm tantos 
e tantos devotados leitores. 
Pequenos nadas da vida de 
cada dia, palavras que se 
recordam e se comentam, o 
perfil intelectual desta ou 
daquela figura, a mensagem 
que se desprende das coi- 
sas que nos rodeiam ou a 
imagem viva das almas que 
nos cercam, um sorriso de 
criança, o sonho dum jovem 
ou as virtudes dum santo, 
— em tudo isto a sensibili- 
dade da escritora e jorna- 
lista sabe descobrir um 
exemplo e uma lição e fa- 
zer assim, sempre num es- 

LOUVAIN 

tilo simples e elegante, ma- 
gnífico apostolado. 

Reunidos agora em vo- 
lume pela «Editorial Fran- 
ciscana», de Braga, os tra- 
balhos de D. Margarida de 
Magalhães ganham mais 
larga projecção e podem ir- 
radiar ainda maior bem, não 
se perdendo com a duração 
efémera duma folha de jor- 
nal. 

E a vida silenciosa da 
distinta senhora, batida qua- 
se sempre pela asa purifi- 
cadora do sofrimento, pro- 
jecta-se, deste modo, para 
além das paredes históricas 
e evocativas do velho solar 
e dos muros altos da Quin- 
ta do Mosteiro, em Moreira 
da Maia, e vem assim ter 
connosco como o ar doce e 
fresco duma 'manhã de Pri- 
mavera. 

«Pequenos Mestres, 
Grandes Lições», lê-se a 
correr, dum fôlego, com in. 
teresse crescente; mas, de- 
pois, guarda-se e medita-se 
no silêncio, na calma, na 
paz, no recolhimento inte- 
rior do coração. 

cidade dos pares 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA OITO 

temperatura de entre qualro e 
dez, mesmo quando o sol 
estó à vista, sempre, porém, 
entre duas casas ou entre duas 
torres. 

Este número dois tem, aqui 
na Bélgica, uma característica 
mesmo muito especial. Entra 
em quase tudo. O país come- 
ça por estar dividido em duas 
partes: a alta e baixa Bélgica. 
Depois, há os flamengos e os 
valões, duas raças que se guer- 
reiam de vez em quando e se 
ajudam outras vezes. Quando, 
por exemplo, em Louvain, como 
em qualquer outra parte, uns 
e outros se travam de razão, 
formam-se imediatamente duas 
frentes e o maior trabalho é o 
de municipalidade que tem de 
colocar os paralelipípedos das 
ruas no respectivo lugar... 

Mas é que os municípios 
desta região têm de ter duas 
secções: uma [lamenga e ou- 
tra francesa e ainda há entre os 
flamengos duas maneiras de se 
«classificarem»: uns exigem 
sflamengos» e outros «neer- 
landeses». E quando há qual- 
quer questão social, há duas 
alternativas: ou reivindicações 
ou greve! 

Há muitos que exigem dois 
reis e dois reinos nesta tão 
pequena nesga, um terço de 
Portugal | Contamos ainda duas 
estações de rádio (principais), 
duas estações de televisão, 
duas legendas nos filmes que 
as exigem. E se queremos dei- 
xar O cinema antes de ter ter- 
minado o espectáculo, encon- 
tramos duas inscrições no cimo 
de cada porta e sempre duas 
línguas em tudo o que diga 
respeito a lugares públicos. 

Nunca há na universidade 
uma só faculdade: há sempre 
duas, pois um flamengo não 

aceita assistir às aulas onde 
se fale o francês. E cada cadei- 
ra de cada ano tem, portanto, 
pelo menos dois professores. 

— Até os principais partidos 
políticos são dois também assim 
como as casas têm duas cha- 
minés, uma daquilo a que cha- 
mamos cozinha e outra do que 
os belgas chamam «chauffage». 

Para falar só de Louvain, 
a cidade foi ocupada duas ve- 
zes e a Biblioteca destruída 
duas vezes. Enfim, é quase um 
inscabar de números dois. Os 
belgas acrescentam que desde 
o século XIV, no cimo da 
torre dos Paços de Concelho 
de Bruxelas, a maior e mais 
antiga da capital do reino, há 
duas figuras em bronze: S. Mi- 
guel e o Demónio. 

Será lógico transportar esta 
dualidade para um outro plano: 
há duas nações no Congo ex- 
-belga, que aqui se chama 
«escândalo geológico», em re- 
ferência a Catanga. Pois é mui- 
to natural: na Bélgica donde 
lhe veio a civilização tudo é 
a dois... 

Mas acrescente-se que a 
par desta dualidade, há uma 
grande união “entre os belgas. 
No momento necessário ces- 
sam todas as questões. Cristãos 
e comunistas, católicos e pro- 
testantes, flamengos e valões, 
põem de lado rivalidades para 
uma convivência pacífica e 
unida. A derrota de um partido 
é apenas ocasião de aperfei- 
çoamento das normas directi- 
vas para o bom governo do 
povo. Não existem rivalidades 
para além dos debates e ma- 
nifestações. Tudo cessa no 
momento oportuno. E é sobre- 
tudo esta mentalidade que tor- 
na o povo belga muito mais 
evoluído que o do extremo oci- 
dental da Europa. Entre eles, 
pode-se falar sem mentir duma 
«educação política». 

TERRAS 

NEN 
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As gentílicas habitações 
oferecem um panorama de 
primitivismo a toda a prova: 
pares de estacas espetadas no 
solo, servindo de apoio a um 
bem confeccionado entrelaça- 
mento de canas de bambú, 
compõem as grutescas pare- 
des, que, dentro de poucos 
anos, serão totalmenle des- 
truidas pela voracidade da for- 
miga branca, que não poupa 
madeiras de espécie alguma, 
impondo assim uma substitui- 
ção [requente; o telhado é 
construído de colmo, disposto 
em quantidade e espessura 
suficientes para fazerem face 
às chuvas diluvianas que aqui 
soem cair em fortes bátegas. 
A divisões interiores, se as 
há, são rudimentares e chei- 
ram activamente a catinga. 

Os autóctones geralmente 
levam uma vida atrasada, 
agarrados ciosamenle às prá- 
ticas ancestrais. Para come- 
rem não precisam do auxílio 
de qualquer objecto, pois as 
pontas dos dedos das mãos 
servem-lhes de colher ou gar- 
fo; pera se vestirem não ca- 
recem de tecidos diversos ou 
de alfaistes exímios, porque 
uma simples tanga ou, quan- 
do muito, uma reduzida in- 
dumentária basta para lhes 
cobrir a nudez. 

O preto é por natureza 
preguiçoso, indolente, pouco 
efeiçoado ao trabalho. A ter- 
ra fornece-lhe quase espon- 
tâneamente, sem esforço ou 
dispêndio de energias, os pro- 
dutos alimentícios, e por tal 
razão não tem que se ralar 
com nada. Por isso são vulga- 
res os numerosos magotes de 
indígenas, sentados ou de có- 
coras, junto és palhotas ou 
na berma das ruas, numa ati- 
tude de ociosidade que causa 
náuseas a quem passa. O tra- 
balho tem que lhes ser impos- 
to, mas, graças a Deus, algu- 
ma coisa se vai conseguindo 
sob este aspecto e neste pla- 
no civilizador. 

Vivendo em regime de ma- 
triarcado, a mulher quase não 
sai de casa, empregando-se 
exclusivamente nos serviços 
domésticos, criando os filhos, 
pilando e cozinhando as pa- 
pas de milho; ela exerce uma 
autoridade preponderante na 
família. 

A poligamia e o feiticismo 
estão profundamente enraiza- 
dos entre os africanos de Mo- 
cambique. A maior parte dos 
milandos gentílicos têm a sua 
origem na prática poligâmica 
ou feiticista. 

Esse é, de facto, o grande 
obstáculo contra o qual têm 
de esgrimir, em luta acérrima, 
todos aqueles que estão em- 
penhados na obra grandiosa 
de portugalização destas ter- 
ras e levantamento espiritual 
destas gentes. 

Alugam-se 
Moradias em Coimbrão 

— Aradas — Aveiro 

Trata Maria dos Santos 
Ferreira 

  

  
TIPÓGRAFOS 
Precisam-se urgentemente na GRÁFICA 

DO VOUGA, em Aveiro, COMPOSITORES, 
OFICIAIS E AUXILIARES.     

Falecimentos 
D. Bestriz dos Santos Monteiro Amaral 

Curia, 22 — Faleceu ontem nes- 
ta localidade, onde vivia e onde 
exerceu, durante 28 anos, as fun- 
ções de encarregada dvs serviços 
electroperápicos da Estância Ter- 
mal, a sr.“ D. Beatriz dos Santos 
Monteiro Amaral, viúva, de 8r anos 
de idade. O elrvado número de pes- 
soas, de todas as categorias sociais, 
que manifestaram o sei desgosto, 

quer junto da família quer toman- 
do parte no funeral, afirma quanto 
era estimada e o prestígio que go- 
sava a saudosa extinta. 

lisconde de Porto da Cruz 
Faleceu no dia 28, no Funchal, 

o sr. Alfredo Freitas Branco, Vis- 
conde de Porto da Crus, publicista 
e etnógrafo, dirvcior da «Revista 
Portuguesa», figura muito conhe- 
cida em Aveiro, pois aqui vinha 
periôdicamente e aqui passava 
longo tempo a tratar dos assuntos 
daquela sua valiosa publicação, 
que bastantes veses consagrou vá- 
rias páginas e até números espe- 
ciais à nossa cidade e região, 

O Visconde de Porto da Crus 
trabalhou como locutor na rádio 
de Berlim, mas, depois, desiludido 
com O nasismo, manifestou desas- 
sombradamente a sua discordân- 
cia, sendo então encarcerado num 
campo de concentração, donde os 
norte-americanos, mais tarde, O 
libertaram. 

Sobre a sua dolorosa experiên- 
cia naquele local escrev:u, de ve- 
gresso à Pátria, um livro que 
constitui um dos mais interessan- 
tes documentos sobre a vida nos 
campos de concentração. 

Em Aveiro, proferiu também 
várias conferências, sobretudo a 
convite da Legião Portuguesa, 

Seminário de Santa Joana 

Aniversário de 
Monsenhor Reitor 

Os superiores e alunos 
do Seminário de Santa Joa- 
na Princesa festejaram, no 
dia 27, o aniversário natalí- 
cio do Reitor, Mons. Aníbal 
Marques Ramos, que nessa 
data ocorreu. 

Com a presença dos cor- 
pos docente e discente, das 
Religiosas e dos empregados 
e empregadas, Mons. Reitor 
celebrou missa solene, às 11 
horas, acolitado pelo Vice- 
“Reitor, sr. Padre Manuel 
da Silva Simão, e pelo pro- 
fessor sr, Padre António 
Dias de Almeida. 

No almoço de confrater- 
nização, falaram o aluno 
Abraão Lopes, do 8.º ano, 
em nome dos seus colegas ; 
o Director Espiritual, sr. Pa- 
dre José Bollino; e o Vice- 
“Reitor. Foram justamente 
postas em relevo as quali. 
dades e virtudes do homem, 
do sacerdote, do educador e 
do chefe. 

Mons. Aníbal Ramos 
agradeceu a homenagem, 
prova da estima, do afecto 
e do respeito que todos lhe 
dedicam. 

Por virtude do luto da 
Diocese, não houve este ano 
a tradicional sessão. 

| Exposição em Aveiro 
Organizada pelo Círculo de Artes Plásticas 
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Mário Silva, que já veio 
a Aveiro fazer uma exposi- 
ção individual, não traz nada 
de novo. Mantém-se tal qual 
se mostrou há meses ao 
nosso público. O pouco cui- 
dado posto na factura da sua 
obra, diz-nos que Mário Sil- 
va ainda não adquiriu a ne- 
cessária maturidade artisti- 
ca. Exige-se, portanto, (já 
que artista é!) um maior 
cuidado com a obra exposta. 

Falta-nos falar de Pedro 
Olayo, que nos mostra uma 
aguarela ao jeito das que 
já lhe vimos em exposição 
realizada em Coimbra. 

À tentativa no desenho 
é feliz; no entanto, está 
longe de atingir a craveira 
de António Pimentel. 

Dos restantes, e são tre- 
ze! (Braga da Cruz com 
Composição e Natureza Mor- 
ta; Brito Júnior, com Gar- 
rafas; Ferraz, com Garra- 
fas e quatro composições ; 
Feyo, com quatro composi- 
ções; Gaspar, com Casas; 
Maria Barros, com Retratos 
no Atelier, Garrafas, Natu- 
reza Morta, Museu Machado 
de Castro; Rasteiro, com 
Garrafas e Composição; Ru- 
fe, com Precipitados FHuma- 
nos ; Sampaio e Melo, com 
Casas e Natureza Morta ; 
Silveira, com Naturega Mor- 
ta, Ausência, e Reflixos; 
Tomé, com duas naturezas 

mortas; Varela, com Natu- 
resa Morta; e Victor Gil, 
com Garrafas, Composição, 
e Natureza Morta) não po- 
demos deixar de destacar 
Ferraz, pelo trabalho de 
grande valor que nos apre- 
senta, demonstrando uma 
segurança técnica aliada a 
finissima sensibilidade ar- 
tística. O seu quadro Com- 
posição (n.º 10 de Catálogo) 
é de invulgar beleza, La- 
mentamos só que nos faça 
lembrar um d'Assumpção, 
ou mesmo determinado pe- 
ríodo da pintura de Vieira 
da Silva. 

Sem que nos apresente 
algo de novo, esta exposição 
revela no entanto um tra- 
balho honesto (ainda que 
influenciado por este ou 
aquele artista, por esta ou 
aquela escola ( — ex.: Gar- 
rafas (n.º 42 de catálogo ) 
de Victor Gil, que tem níti- 
das influências do Futuris- 
mo ao jeito de Boccioni)). 
E isto é consolador, «Correio 
do Vouga» agradece ao Cir- 
culo de Artes Plásticas de 
Coimbra esta oportunidade 
oferecida ao público de Avei- 
ro, pois que exposições deste 
género não é dado ver-se 
todos os dias na nossa cida- 
de. Ao Mestre Waldemar da 
Costa prestemos homena- 
gem pela honestidade posta 
no seu trabalho como orien- 
tador dos jovens que, estu- 
dando, sentem e amam a 
Pintura. S 
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Câmara Municipal de Aveiro 

Concurso 
Engº Agrº Henrique de 

Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 

Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 9 
de Fevereiro corrente, deli- 
berou abrir concurso, pelo 
prazo de VINTE DIAS, para 
o « FORNECIMENTO DE 
UM VEICULO AUTOMO- 

“ VEL, TIPO «JEEP», AGA- 
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SÓLEO, PARA OS SER- 
VIÇOS CAMARÁRIOS », 
devendo as propostas ser 
enviadas à Secretaria da 
Camara, até às 14,30 horas 
do dia 16 do próximo mês 
de Março. 

Os concorrentes deverão 
efectuar na Caixa Geral de 
Depósitos Crédito e Previ- 
dência, o depósito único de 
.000800 e o (Caderno de 
ncargos será patente aos 

interessados, na Secretaria 
da Câmara. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 19 de 
Fevereiro de 1962 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Engo Ago 

Câmara Municipal de Aveiro 

Concurso 
Engº Agr Henrique de 

Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que esta Cá- 
mara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 16 
de Fevereiro corrente, deli- 
berou abrir concurso, pelo 
prazo de VINTE DIAS, para 
o « FORNECIMENTO DE 
UM MOTOR MARITIMO 
PARA UMA LANCHA 
AUTOMÓVEL DOS SER- 
VIÇOS DE TURISMO DA 
CAMARA MUNICIPAL DE 
AVEIRO », devendo as pro- 
postas ser enviadas à Se- 
cretaria da Camara, até às 
14,30 horas do dia 16 do 
próximo mês de Março. 

Os concorrentes deverão 
efectuar na Caixa Geral de 
Depósitos Crédito e Previ- 
dência, o depósito único de 
2.500800 e o Caderno de 
Encargos será patente aos 
interessados, na Secretaria 
da Câmara. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 19 de 
Fevereiro de 1962 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Engº Ago 

  

Serviços para toda 

a perte do País 

Telef. 22415 

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
<ANneHa. AO HORTO escuelrense » 

A mais completa 

nojo gué nte rio 

ESGUEIRA — AVEIRO 

  

  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 

Serviço: 2º, 448 e 5.ºS dos 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 h.; 3.98, 
6.:5 e Sábados dos 11 às 13 h. e das 
150518 horas. 

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, TO 

1.º Esq. — AVEIRO 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 

(Ínstituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das IO às 12 
e des 15 às 18 horas 

Consultório 23716 
Telefones í Residência 3351 

AVEIRO 

  

  

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50.1.9 
TeLerone 22706 

AUeIRro 

LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 
ANÁLISES CLÍNICAS 

Drs. DIARIO TIDAL COELHO 

e JOSÉ MARIA DAPOSO 

du. Dr. Lourenço Peixinho, GO 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

No dia 22 do corrente, 
pelas 19 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, nos 
autos de acção especial de 
arbitramento (divisão de 
coisa comum ) que Carlos da 
Naia Sarrazola e mulher 
Maria da Luz Andias Sarra- 
zola, ele escrivão de direito 
e ela funcionária pública, 
residentes na Rua João 
Afonso, n.º 1, desta cidade, 
movem contra Marília da 
Graça, Marilia Pinto da 
Graça ou Marilia Pinto Lo- 
pes, viúva, doméstica, resi- 
dente na Rua das Velas, 
também desta cidade, cujo 
processo corre seus termos 
pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo, há-de ser 
posto em praça, pela pri- 
meira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor que 
adiante se indica, o seguin- 
te prédio: 

«Uma casa térrea, per- 
tenças e direitos, sita na 
Rua das Velas, freguesia da 
Vera Cruz, desta cidade, 
que confronta do Norte com 
a Rua Abel Ribeiro, do Sul 
com a dita Rua das Velas, 
do Nascente com a Rua João 
Afonso e do Poente com 
António Gonçalves Salvé- 
-Raínha, inscrita na matriz 
urbana sob o art.º 278 e des- 
crita na Cons. da Reg. Pre- 
dial de Aveiro sob o 
n.º 25.985, à fls. 164 do L.º B 
68, que vai à praça pelo 
valor matricialde 14.880800 » 

Aveiro, 1 de Março de 
1962 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberko Villa Nova, 
O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
(Correio do Vouga — 1588 de 3-31962) 

TES RT esa To A 
[ieJeTAL E Ao LA RISTNO 

  

  

LAS AYRES 
  

ds melhores LÃS a peso para tricolar, as mareas asteangeiras PINEQUIN, 
CMT BOTE e PICQUD. Novidades Ialianas, MÁFIA, PERLAPON o ALDATRÓI. 
A maior colecção de cores e mesclas TUEED. Nlgodies mercerizados. 

lis com fios molálicos 

UMA CASA VERDADEIRAMENTE ESPECIALIZADA 

Vendas para a Província e Ultramar — peça 
amostras e será prontamente atendida 

Rua de Santo António, 44 PORTO 
  

  

  
Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, ADOISSÃO E CORSO COMPLETO DOS LICEUS 

TELEFONE - s2172 — ALBERGARIA-A-VELHA   
  

“COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2* publicação 

Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desta comar- 
ca correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste 
anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos dos exe- 
cutados António Ferreira 
da Silva e mulher Isabel 
Gomes de Barros, ele cons- 
trutor civil e ela doméstica, 
residentes na Rua de José 
Rabumba, desta cidade, para 
no prazo de dez dias, pos- 
terior aquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos, 
querendo, nos autos de 
acção sumária, em execução 
de sentença, em que é exe- 
quente a Empresa Cerâmica 
Vouga, Lda., de Aveiro. 

Aveiro, 22 de Fevereiro 
de 1962 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberko Vila Nova 
O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
(Correio do Vouga n.º 1588 de 3-3-1962) 

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 

todas as aves com 

AVIOSE 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA — LEIRIA 

Vendem-se 
1.000 "2 de terreno próprio para 

construções, na estrada da praia, 
São Jacinto, com duas frentes. 

Tratar nas ruas João Mendonça 
N.º 11 ou José Rabumba, 7 - Aveiro 

ESTABELECIMENTO 
De mercearia, bem locali- 

zado e com movimento 
comercial apreciável, trespas- 
se-se. Carta à Administração 
deste Jornal, ao n.º 200. 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

FAZ-SE PUBLICO que 
pela Comissão de Assistên- 
cia Judiciária desta Comarca, 
correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da segunda 
e última publicação do pre- 
sente anúncio, CITANDO o 
requerido DAVID DOS 
SANTOS ROSA, agricultor, 
actualmente ausente em 
parte incerta da Venezuela, 
e com último domicilio 
conhecido em Ponté de 
Vagos, do Julgado Munici- 
pal de Vagos, para no prazo 
de CINCO DIAS, posterior 
ao dos éditos, contestar, nos 
autos de assistência judiciá- 
ria que lhe move e a outros, 
Maria Celeste da Rocha 
Quitério, casada, doméstica, 
residente -em  Portomar, 
freguesia de Mira, concelho 
de Cantanhede, pedido que 
se traduz em ser concedido 
o benefício da assistência 
judiciária à requerente, com 
dispensa de preparos e cus- 
tas, com o fim de poder 
propor contra os requeridos 
acção de investigação de pa- 
ternidade ilegítima com fun- 
damento em posse de estado 
de filho ilegítimo de Manuel 
Simões Mariano, falecido em 
Ponte de Vagos. 

Aveiro, 15 de Fevereiro 
de 1962 

O Presidente da Comissão, 

Miguel Joaquim Maria Varela Rodrigues 
O Chefe de Secção, 

firmando Rodrigues Ferraira 
(Correto do Vouga n.o 1588 de 3-3-1962) 

FÁBRICA ALELUIA 

reed UV ORE O) 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 
Consultório : 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às a.-feiras, 
4.8 e 6.º das 15 às 20 horas. 

  

Residência : 
Rua Eng Dudinot, 23-2.0 
Telef 22080 AVEIRO     
  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris     

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das 10 às 18 horas 
(3 tarde, com hora marcado | 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

Consultório 22705 
TELES, À Residência. 25844 
AVEIRO     

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Besidência e Consultório 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - DIS 

Telef. 22675 AVEIRO     

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

  

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. À Residência 22019   

J. Rodrigues Póvoa 
Assistente da Feculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av, Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.0 DrkO — Telefone 
23875 bs segundas, quartas a 
sextas-feiras a partir das IQ horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-).9 Dri.O 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
soricórdia — sos Sábados às 14 h.   
 



Lt AVEIRO =(= Juto.. menos a cor 

Base Aérea de S. Jacinto 

No dia 22, na Base Aérea 
de S. Jacinto; realizou-se a 
cerimónia da entrega de di- 
plomas a 25 alunos do Cur- 
so de Promoção a Furriel 
de Abastecimento. 

Para o efeito, deslocou- 
-sea S. Jacinto o sr. Briga- 
deiro Simão Portugal, Di- 
rector do Centro de Recru- 
tamento e Instrução da For- 
ça Aérea, que foi recebido 
pelo Comandante da Base, 
sr. Coronel Aviador Vascon- 
celos e Sá, e por todos os 
oficiais que ali prestam ser- 
viço. Uma esquadrilha e 
duas secções de praças pres- 
taram as honras militares. 

Antes da distribuição dos 
diplomas, o sr. Alferes Abi- 
lio Fernandes da Cruz Gon- 
calves proferiu uma alocu- 
ção alusiva ao acto, 

Houve ainda um desfile 
das forças da Base e um al- 
moço na Messe. 

Concerto Musical 

Conforme estava anuncia- 
do, o Conservatório Regional 
de Aveiro, em colaboração 
com a Pró-Arte, apresentou no 
Teatro Aveirense, na segunda 
feira última, o 2.º Concerto da 
Temporada. O público, infeliz- 
mente, foi muito reduzido. 

Maria Cristina Lobo Pimen- 
tel, professora do Conservaló- 
rio Necional de Lisboa, e Ma- - 
ria Germana Tânger, colabo- 
radora assídua da Emissora 
Nacional e de Radiotelevisão 
Portuguesa, respectivamente 
em piano e declamação, preen- 
cheram O interessante progra- 
ma, que abriu com as «Cenas 
Infantis », de Schumann, ilustra- 
das com versos de Afonso 
Lopes Vieira. 

Na segunda parte, foram 
recitados versos de Camões, 
Antero, Cesário Verde, Sebas- 
tão da Gama, António Nobre, 
Sá Carneiro, Fernando Pessoa 
e Alvaro de Campos. 

Ouvimos, por fim, tocadas 
ao piano, obras de Bach, Mo- 
zart, Chopin, A. Fernandes e 
E. Halffter. 

Sinalização so- 
nora na Barra 

Em 22 do corrente, fo- 
ram concluídos os trabalhos 
de montagem do sinal so- 
noro de sino, accionado a 
gás — anidrido carbónico — 
instalado na torreta do fa- 
rolim do molhe sul da bar- 
ra de Aveiro, para funcio- 
nar em tempo de nevoeiro, 
com as características de 
r badalada de 30 em 30 se- 
gundos, o que facilitará bas- 
tante a entrada de embar- 
cações que demandam a 
mesma barra, com más con- 
dições de visibilidade. 

Sociedade Re- 
creio Artístico 

A Sociedade Recreio Artis- 
tico acaba de eleger, para o 
ano de 1962, os seus corpos 
gerentes, que ficaram assim 
constituidos : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — João Evangelista 
de Campos; Vice-Presidente — 
Manuel Pires Soares; 7.º Secretá- 
rio — Silvio Pinheiro Palpista; 2,2 
Secretário - João da Glória Ovídio. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — João da Graça 

  

Paula; Secretário — Amadeu Tei- 
xeira de Sousa; Vogal — Manuel 
Moreira de Castro. 

DIRECÇÃO (efectivos) 

Presidente — Lourenço Gomes 
Ravara; Vice-Presidente — Manuel 
Nogueira da Costa; Tesoureiro — 
João Henriques Júnior; 7.º Secretá- 
rio — Ernâni Gamelas Peixinho; 
2º Secretário — José Fernandes 
de Figueiredo; 7.º Vogal — Antó- 
nio dos Santos Gomes; 2.º Vogal 
— Luís Almeida Santos; 2º Vogal 
— Albino de Figueiredo Gonçalves; 
4º Vogal — Pergentino Cunha de 
Almeida Martins. 

DIRECÇÃO (substitutos) 

Presidente — João Luis dos 
Santos Vaz; Vice-Presidente — 
Acácio dos Santos Pires; Tesou- 
reiro - Manuel Correia Bolhão; 7.º 
Secretário — Ricardo Neves Limas; 
2º Secretário — Sebastião Ferreira 
Eugénio; 7.º Vogal — António de 
Almeida Gonçalves Mouro; 2.º Vo- 
gal — Boanerges Machado dos 
Reis; 2.º Vogal — José da Lovra 
Peixinho; 4.º 
Guedes da Silva Pinho. 

Procissão das Cinzas 

Conforme já anunciámos, 
realiza-se nesta cidade, no 
próximo dia 7, quarta-feira, a 
tradicional Procissão das Cin- 
zas, promovida pela Mesa da 
Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco. 

O cortejo sai às 14.30 ho- 
ras da igreja de Santo António 
& percorre o itinerário que tor- 
nómos público no número an- 
terior. : 

Banco Regional de Aveiro 

AVISO 
Avisam-se os accionistas 

do Banco Regional de 
Aveiro, de que, a partir do 
dia 15 do próximo mês de 
Março, estará em pagamen- 
to o dividendo de 1961 
(coupon n.º 29), em todos 
os dias útéis, excepto aos 
sábados, sendo as importân- 
cias líquidas a pagar por 
cada acção, as seguintes: 

Esc. 6900 para as acções isentos ; 
Esc. S$04 para as acções nominalivas ; 
Esc. 5$10 para as acções ao portador, registado ; 
Es. 4402 pora os acções do portador não 

registados ; 

Aveiro, 21 de Fevereiro 
de 1962 

A Direcção 

Piano 
Vende-se ou aluga-se 

Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 348-3.º — Aveiro 

  

Vogal — Manuel, 

Continuação da 1.º págiea 

— Poderei, então, pintar o 
prédio como me der na real 
gana. Da cor do remédio das 
formigas, por exemplo! .. 

x 

O nosso amigo despediu- 
-se. E nós ficámos então a pen- 
sar nas suas palavras, na sua 
dúvida, na sua ideia. Remédio 
des formigas?! Que coisa!... 

Mas não. Ele terá respeito 
pela paisagem. Que a paisagem, 
na verdade, é de nós todos. 
E" património comum. Não, 
Não irá, por certo, utilizar a 
cor do remédio das formigas. 
Só por troça... 

Manuel do Mar 

  

Tem sido muito apreciado 
o número especial do «Cor- 
reio do Vouga» consagrado à 
memória do falecido Bispo de 
Aveiro, Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes. 

Apesar de reforçada a ti- 
ragem, aquele número esgo- 
tou-se rôpidamente, não sendo 
já possível satisfazer os muitos 
pedidos que ainda nos che- 
gam, o que deveras lamen- 
tamos. 

A propósito desta homena- 
gem, alguns jornais, como, por 
exemplo, «A Voz», «Novida- 
des» e «Diário de Coimbra» 
referiram-se ao «Correio do 
Vouga» em termos que nos 
cumpre egradecer. Os dois 
primeiros fizeram transcrições 
dos artigos dos Senhores Ar- 
cebispo de Evora e Vigário 
Capitular da Diocese de Avei- 
ro, respeclivamente. 

Também algumas pesscas, 
tiveram a gentileza de nos es- 
crever. 

Agradecemos todas estas 
penhorantes atenções. 

Etiquetas de Caixas 
de Fósforos 

Compro, vendo, e troco etique- 
tas de caixas de fósforos de todo o 
mundo, para celecionadores. 

Tenho o maior sortido em sé- 
ries completas que envio à consig- 
nação para todo o Continente e UI. 
tramar e aos melhores preços, 
ANTÔNIO JOAQUIM CORREIA 
Rua do Bonfim n.º 246 — PORIO 

Santa Casa da Misericórdia 
AVEIRO 

Assembleia Geral 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do $ 1.º do Art. 27.º do Compromisso da 

Irmandade desta Santa Casa da Misericórdia, são, por 
este meio, convidados todos os Associados a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, no próximo dia 15 de Março, 
pelas 20-horas, na Sala das Sessões do Hospital da mesma 
Santa Casa, a fim de se deliberar sobre as contas de 
gerência do ano económico de 1967. 

Não comparecendo número legal de Associados, para 
poder funcionar a Assembleia àquela hora, fica a mesma 
desde já marcada para as 21 horas do mesmo dia e local, 
a qual funcionará com qualquer número. 

Aveiro e Sala das Sessões da Santa Casa da Misericór- 
dia, aos 2 de Março de rg6a. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Fernando Calisto Moreira 

DESPORTOS 

FUTEBOL 

culpas nos golos mas não nos pare- 
ceu em boa «forma» : insegurança 
(abuso da defesa à mão fechada e 
falta de elasticidade muscular), Li- 
beral teve nma falha tão especta- 
cular que deitou por terra o muito 
de bom que conseguiu realizar, ao 
longo da partida. Moreira chocou 
um poste é ficou «groggy» durante 
muito tempo. A lentidão de Jaime 
gjudou-o a, recompor-se, Valente 
foi o mais débil dos defesas, com a 
atenuante de ter defrontado o avan- 
cado de jogo mais acutilante, 

Evaristo e Jurado foram dema- 
siadamente modestos, quer a cola- 
borar com a defesa (sobretudo o 
primeiro), quer a apoiar q ataque 
(caso mais. vincado o segundo). Ri- 
beiro foi o atacante menos positivo, 

x 

BASQUETEBOL 

Neves (4), Silva (2), Muche |8), Men- 
des e Cerca, 

A.A,AVANCA — Sacadura |4), 
Amador [2), Valente, (2), Luis (5), 
Oliveira e Carvalho, 

Os locais mais voluntariosos, 
venceram com merecimento. Ar- 
bitragem razoável. 

Gampeonaio Nacional 
da ll Divisão 

Inicia-se finalmente no próximo 
dia 11 do corrente, o apuramento 
por séries dos representantes à 
fase final do Campeonato Nacional 
da II Divisão, Segundo comunicado 
da Federação Portuguesa de Bas- 
quetebol damos a conhecer aos 
nossos leitores a data dos encon- 
tros a efectuar em cada zona pelas 
equipas representativas da ABA. 

Zona A 

Em 11 de Março — Sangalhos- 
-Guifões ; Leça - Esgueira ; 

Em 18 — Esgueira - Sangalhos ; 
Em 25 — Fluvial - Esgueira; 

Sangalhos - Leça; 
Em 1 de Abril — Esgueira - 

- Guifões ; Sangalhos - Figueirense; 
Em 8 — Figueirense - Esgueira; 

Fluvial - Sangalhos ; 

Série A 1 

Em rr de Março — Galitos - Vi- 
lauovense ; 

Em 18 — Olivais - Galitos ; 
Em 25 — Galitos - Conimbri- 

cense ; 
Em ride Abril — C.D.U.P.- 

- Galitos; 
Em 8 — Galitos - Vasco da 

Gama; 

TEATRO AVEIRENSE 
Sociedade Anônimo de Responsabilidade Limitado 

Aveiro 

Assembleia Geral Ordinária 

(1.º Convocatória ) 

Nos termos do artigo 98.º 
dos nossos Estatutos, convi- 
do os Senhores Accionistas 
à reunir em Assembleia 
Geral Ordinária, no dia 11 
de Março, de 1962, ( 1.º Con- 
vocatória), pelas 11 horas, 
na sede social, para eleição 
da Mesa da Assembleia 
Geral, Direcção e Conselho 
Fiscal, para o triénio de 
1962/64. 

AVEIRO, 26 de Feverei- 
ro de Tg62. 

O Presidente do Mesa da Assembleia Geral, 

Carlos Gamelas Gomes Teingira 

MARINHA DE SAL 
MOLIÇA GRANDE 
Vende-se. Propostas por 

escrito para José F, Carvalho 
Casa de S.to António - Ilhavo 

Continuação da 3.º página 

Torneio Popular 
de Futebol 

O Clube Desportivo de Estarre- 
ja vai organizar um torneio popu- 
lar de Futebol, entre freguesias do 
seu concelho, tendo no entanto au- 
torizado a entrada, nesse torneio, 
de uma equipa da Murtosa e outra 
do Bunheiro, com vista a conseguir 
novos elementos para o seu Clube. 

E' uma iniciativa da nova Di- 
recção do Clube, que sem dúvida, 
está animada da melhor força de 
vontade para tentar elevar o des- 
porto na progressiva Vila de Es- 
tarreja- 

No passado dia 21, cerca das 22 
horas, realizou-se na sede do €. D. 
E, o respectivo sorteio, que seguin- 
do as normas da Taça de Portugal, 
ficou assim estabelecido para os 
jogos da primeira mão, durante o 
próximo mês de Março: 

Dia 4, às 14horas—S. C. de 
Fermela — Pardilhó F. C. 

Às 10,30 h. — Os Murtoenses — 
(+) Real Madrid'do Bunheiro. | 

Dia 11, às 10,30 horas — U. D. 
Santamarense (freg de Beduido) 
— F.C. Feras do Agro (freg. de 
Santo António). Às 14 horas — C. 
D de Salreu — O Arsenal de Ca- 
nelas. 

Dia 18,às 14 horas — Grupo 
Unidos de Avanca — C D. de 
Veiros. 

(*) à equipa do Bunheiro é re- 
presentada por alunos do Colégio 
D. Egas Moniz, de Estarreja. 

Todos os jogos são realizados 
no Estádio Dr. Tavares da Silva, 
em Estarreja. 

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento de mer- 

cearia e vinhos com movi- 
mento e bons retiros, 

Nesta redacção seinforma 

Vende-se 
Casa de rés-do-chão e 

andar, Rua de Homem Cristo, 
Filho, n.º32. Falar a José Vieira, 
na Rua José Rabumba, 7 Aveiro. 

Vende-se 
Uma propriedade, própria para 

construções ou fábrica, com 40 
metros de frenté para a estrada, 
situada próximo da Cabine de 
Cimo de Vila — Ilhavo. 

Semeadura : 9 alqueires 
Tratar na Rua de Alqueidão, 

n.º 52 — llhavo 

Retormado 

Para contínuo-cobrador. 
Falar todos os dias úteis, das 
21,30 às 23 horas, na R. de 
Manuel Firmino, 59. 

EMPREGADA 
De cerca de 16 anos, pre- 

cisa-se, Nesta Redacção se 
informa. 

Explicações 
Dá licenciada em Mate- 

mática. 

Tel, 22586 — AVEIRO. 

  

LEITÕES 
Noior desenvolvimento, sádios, use 

SUÍNO-LACTOL 
Forinho láctea para desmame e iniciação 

de leitões 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA -LEIRIA     
Compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga L 
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1 E outra grata recordação não tivesse eu da 

(. última vez que tive de me erguer num audi- 
tório, esta me bastava para que eu não me es- 

= quecesse facilmente daquela exposição que me 
foi dado fazer... 

Quem presidia, não ripou de palavras consabidas: 
Vamos ter a subida honra de escutar... Espírito culto, 
debruçado etc., etc.. Limitou-se a dar-me a palavra. E 
eu limitei-me a falar... 

Também não disse qualquer expressão estereoti- 
pada: não pedi benevolência nem desculpa. Falei. E 
era tudo. Fui ali para isso. certo que estranhei. As 
apresentações já são uma praxe consagrada. No entanto, 
gostei. gostei porque, na sua maioria, as praxes são 
uma espécie de salamaleques de cortesia circense, em 
que ninguém acredita, mas que todos exigem quando 
chega a vez de cada um. 

E, gostei sobretudo, porque pude certificar-me que, 
ao começarem a escutar-me, ninguém dos que me escu- 
tavam, sentíria a tentação que já me tem aflorado ao 
espírito ao ouvir certos oradores encartados. 

Apetece então, como catraio da rua que gosta de 
“atirar pedras a telhados de vidro para ver o destroço que 
elas fazem, atirar para o meio da selecta e distinta assis- 
tência, um grito incógnito que fosse um exame público 
de toda aquela modéstia: 

— Despache-se, que pobreza não é crime. (Mas expe- 
rimente o leitor a dizer a alguém o que ele diz de si, 
e verá a bronca que provoca |). 

No fim, também não houve palmas, mas diálogo. 
E assim nem sequer pude ser déindo por aquela dúvida 
qe os oradores não fariam mal nenhum de pôr no fim 
os seus longos discursos: — por que são as palmas—pelo 

que eu disse ou por eu ter deixado de dizer? : 

em 

OST cê 
  

4! ÃO sejas mais na- 
" dasenãolu; não 

E» penses senão no 
teu pensamento ; 

sê livre l», — diré qualquer 
pedagogo sartreano a um novo 
Roquentin. 

«Será que ele me fole a 
verdade ?», — perguntará a 
jovem ao último Fausto. 

E entre aquele espírito que 
dé uma ordem e esta alma que 
põe um problema, é a mulher 
que está mais dentro da ques- 
tão. Pois que interessa que no 
homem haja sinceridade se 
nele não deixa de haver men- 
tira 4 Que adianta falar verda- 
de se não é verdade o que 
ele fala? Que aproveita que 
o homem não engane os ou- 
tros se ele mesmo está enga- 
nado 2 

em TERRAS 
de 

TQUI, no Norte da 
Província, os nati- 

kz vos vivem dissemi- 
nados pelo mato; 

por via da regra, assentam ar- 
raiais, nas regiões mais férteis 
ou nas proximidades dos rios, 
onde não lhes é difícil a cul- 
tura do milho, feijão, man- 
dioca e mapira, produtos in- 
dispensáveis à sua subsistência, 
bem como o pleno desenvol- 
vimento de frutas variadas, tais 
como a manga, cajú, papaia 
e: banana, que constituem a 
sua alimentação favorita. 

Ao contrário do que suce- 
de em muitas outras partes em 
que as palhotas se apresen- 
tam juntas, formando aldeias 
próprias e características, vul- 
garmente denominadas sanza- 
las, por estes sítios encontram- 
-se bastante espalhadas, pol- 
vilhando e sarapintando áreas 
de terreno, de ectores sem 

E não fossem os milhares 
de estudantes e umas 
marcas de cervejas um 
tanto famosas, certa- 

mente que esta encantadora 
Louvain não seria conhecida 
senão nas circunscrições que 
delimitam uma pequena nesga 
dos Países Baixos. Acomoda- 
-se em pouco terreno, cercada 
por meia dúzia de colinas que 
lhe deixam à vista, de longe, 
apenas as torres góticas, altas 
e esguias, que os séculos pas- 
sados legaram e que a guerra 
poupou. Apenas uma, a maior 
de todas, não é gótica, porque 
é «americana» e por isso não 
termina em pico agudo como 
es outras, mas em redondo, 
como os dólares; e não tem 
um simples catavento, tem um 
complicado conjunto de esfe- 
res e raios que os americanos, 
reconsirutores da Biblioteca 
Universitária (depois da guerra), 
ergueram de um montão de 
escombros. 

Hó canais, como em Aveiro. 
Ainda mais numerosos. Os 
de Aveiro, parece que estou 
a vê-los..., depósito de tudo 

O ROSTO! 
da | 

MÁSCARA 
Se o tão apregoado culto 

mederno de sinceridade com- 
bate a hipocrisia da máscara 
na face, ele ousa também di- 
vinizar a nudez das chagas 
no rosto, 

Quando se lêem certos au- 
tores, sofre-se a vertigem de 
que há quem tenha rasgado 

COMBINE 
| por A. RUELA CIRNE 

  

  

  

conta. Esta dispersão, não 
obstante algumas vantagens, 
acarreta graves incómodos às 
lides apostólicas e civilizado- 
ras dos dedicados missioná- 
rios, as quais seriam facilita- 
das nos aglomerados popula- 
cionais. 

Para atingirmos as toscas 
cubates, temos de percorrer 
longas distâncias, por estreitos 
e tortuosos carreiros, entre 
capim graúdo e árvores fron- 
dosas, sujeitos, a toda a hora 
e momento, ao alaque ines- 
perado de répteis peçonhen- 
tos, que abundam, em alta 
escala, nestes climas quentes, 

e surpreendem, muitas vezes, 
os desprevenidos transeuntes 
em emboscadas perigosas. 

CONCLUI NA QUINTA PÁGINA 

o que vomitam os esgotos. 
Aqui a água não é suja, não 
lhe arremessam lixo, nem há 
esgotos, e não chamam à 
cidade a «Veneza da Bélgica». 

Devido à sua situação, no 
extremo da Flandres, quase 
todos os louvanienses falam o 
flamengo; mas no normal, no 
meio universitário e fora das 
aulas, copta-se uma infinidade 
de línguas, representantes de 
todos os continentes, que cada 

um se esforça por que chegue 
aos ouvidos dos outros o mais 
elegante possível. E um tanto 
como o trajar dos estudantes 
dos diversos países e a apre- 
sentação das diferentes e mais 
raras ordens religiosas: desde 

    es entranhas para as levar en- 
tre suas mãos como se elas 
fossem o melhor do seu cor- 
po — toda a sus vida! 

* 

A sinceridade não está só 
em dizer tudo o que se pen- 
sa, mas sobretudo em objecti- 
var tudo o que se pode dizer. 
Dirfamos que ela só existe, 
quando hé adequação entre 
as potências da natureza e os 
actos das pessoas, ou quando 
o predicado se realiza no su- 

» jeito. 

+ 

Posto assim o problema 
mais a fundo, na identidade 
entre o parecer e o ser, a 
máscara pode constituir, numa 
prova de contraluz, o verda- 
deiro rosto dos espíritos que, 
plenos dum vácuo interior, não 
podem mais do que parecer 
equilo que não são, ou ser 
apenas O que não parecem. 

Neles, a máscara sos a 
oco mas não a falso... 

Uma conclusão do Carna- 
val, dir-se-á. Mas, perguntare- 
mos nós, não é certo que por 
pessoa se designava originã- 
rismente a máscara com que 
Téspis houve por bem dotar 
os actores para eles melhor 
representarem o seu papel do 
grande teatro do mundo 2 

  

    

  

os seminaristas e padres ame- 
ricanos, de chapéu à «cow- 
-boy», da ordem normal de 
S. Pedro, à mais complicada 
confecção de véus, mantos é 
chapéus das religiosas. Ou será 
que o mundo não permite ao 
menos um pouquinho de san- 
ta vaidade a quem é abnegado 
de tudo o mais? Enfim, desde 
a elegância ocidental às carac- 
terísticas vieinanianas e corea- 
nas, tudo se vê nas ruas de 
Louvain. Mas as ruas de Lou- 
vain não são como as de Por- 
tugal. Neste período, é difícil 
ver-lhes o fim. Não, não são 
longas! E apenas o nevoeiro 
que não nos deixo, a ums 

CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 

 


	1240_1962_03_03_00_32_1588_0001
	1240_1962_03_03_00_32_1588_0002
	1240_1962_03_03_00_32_1588_0003
	1240_1962_03_03_00_32_1588_0004
	1240_1962_03_03_00_32_1588_0005
	1240_1962_03_03_00_32_1588_0006
	1240_1962_03_03_00_32_1588_0007
	1240_1962_03_03_00_32_1588_0008

